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Lucidez é urn atributo invejável nos tempos significa esse titulo, nem do ponto devista cultu 
atuais. Ainda mais quando se pode unir o pensa- ral e artIstico nern da grandeza quefol a epopéia 
mento lücido a sabedoria e a sensibilidade. Foi o de construir a capital. 0 mais lamentável é que a 
que vi - ou meihor - lina ilitima sexta-feira no elite capaz de frear acoes danosas ao patrimônio 
artigo do pioneiro Ernesto Silva publicado na e brecar a especulação irnobiiária que desvirtua, 
editoria de Cidades. De forma simples e direta, q.projeto original também se deixa cegàr peló' PA porérn sem a preocupação de sufocar a emoção e lastro do crescirnento a qualquer custo, pela fl- - 

o romantismo, doutor Emesto usa a data simbO- ta de planejamento, pela ausência de fiscaliza- 
• licado 1060aniversáriodenascimentodeJUSCeli- cao. Nada disso epropriameñteumanovidade, 
no Kubitschek e do Dia do Pioneiro, para fazer nem • a voz de doutor Ernesto é dissonante de 
uma apologia do amor a Brasilia— como se toda tantos apaixonados por Brasilia. Muitos dosque. 
a vida dele na capital já näo fosse nesta intencão. declararn seu amor a capital o fazern denuncian- 

No artigo, ele fala da saudade dos tempos de do os ataques, as vezes carnuflados em projetos 
construcão, resgata o sentirnento impregnado de lei, ao projeto de Brasilia. 
nos candangos e recorda 0 eSj)IritO dc Brasilia Ii larnennIvel que essa voz coletiva r&iérbere 
aquele que Israel Pinheiro define como 'é tudoo tao pouco. Viver aqui é corno ser signatário de 
que ha de contrário ao derrotisrno sisternático". urn compromisso publico de pr.eservar a todo 
Mas tambéin faz uma reflexão, que soa como 
urn protesto: "Brasilia vem sendo agredida corn 

custo o que temos de mais caro. DóutorErnes- 
to, cujos 96 anos de vida seraq cóme'morados 

criminosas distorçOes, uma afronta aos pionei- na proxirna sexta-feira, nos dá esse exemplo dé 
ros, ao povo brasileiro, a Unesco e a cultura uni- 

- 	 ,. 	 . 
cidadania ao nãoabandonar por umsó rno-
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versal". Corn urna trase, o meaico e ploneiro jo- meniu o plujelu BraS a.,yuu u 

gou sobre nossos ombros o real peso de vivér as prirneiras de urna nova e3opéia: a constru-  

numa cidade tornbada, declarada patrimônio. 	cao de urna cultura de preservacão que seja 

	

Tàlvez poucos tenham, mesmo a geracão onipotente e real, e se materialize corn ãçöes 	.: 

nascida e criada em Braslila, a dimensão do que práticas no dia-a-dia.  
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